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ESCOLA: ________________________ 
Prof.:____________________________ 
Nome: ___________________________ 
 

 
 

D5    Questão  01 –––––––––––––––––––––––––––◊ 

Leia o texto e, a seguir, responda. 

 
Disponível em: http://turmadamonica.uol.com.br/ti rinhas/. Acesso em: 18 fev. 2019. 

 

Ao relacionar a imagem com a fala, percebe-se que a 
menina está  

(A) feliz com a chegada da chuva.  
(B) fascinada com o crescimento da flor.  
(C) encantada com a intensidade da chuva.  
(D) satisfeita por não ter de regar a florzinha. 

 

 
Leia o texto e, a seguir, responda as questões 02, 03 e 
04.  

Luz, fé, sabor e ação ... 
 

Impossível esquecer-me da linda cidade onde 
passei toda a minha vida. Quando pequena, recordo ser 
também a cidade uma criança que começava a crescer 
junto comigo. Luz! Os postes de madeira foram 
colocados nas poucas ruas da minha cidadezinha. Eu fi 
cava maravilhada com aquelas “estrelas” tão próximas, 

possíveis de serem tocadas. Os adultos diziam: “É obra 
do governo, o progresso chegou”. Acostumados com a 
novidade, voltamos à nossa rotina.  

A Igreja Matriz: pedacinho do céu mesmo, sabe 
por quê? Foi construída pela comunidade, cada um 
cuidando da sua maneira; com o que podia e com seus 
respectivos talentos.  

No ano de 1920, ficou totalmente pronta. Nas 
paredes e no teto, passagens bíblicas que retratam a 
vida do nosso padroeiro, São João Batista. A imagem 
que mais me impressionava era a da cabeça de São João 
numa bandeja. Mamãe me explicou o motivo que levara 
o nosso santinho à morte. Eu senti a medo, pena, e fi 
cava profundamente triste com tanta maldade. 
Terminada a missa, bastava sair da igreja para os meus 
senti mentos começarem a mudar. Ali o cheiro da 
comida mineira dominical alvoroçava minha vontade de 
comer. Era perceptível o cheiro da macarronada, do 
frango caipira e do doce caseiro, que era meu maior 
desejo. Como eu gostava de doces! E por me lembrar de 
gostosuras me vêm à memória as festas de São João. 
Noites claras, enluaradas, enfeitadas e temperadas com 
brincadeiras, leilões, guloseimas, bingos e barraquinhas. 
Eu não tinha dinheiro para comprar nada do que via; no 
entanto, papai trabalhava mais do que nunca nessa 
época para, ao menos, comprar para mim e meus 
irmãos um lindo e saboroso cartucho recheado com os 
docinhos que faziam um rio correr na boca.  

[...]  
Hoje, apesar da saudade daqueles tempos, vejo 

com grande satisfação as mudanças desta cidade. Lugar 
tranquilo, terra de amigos que não se encontram em 
canto nenhum. É uma cidade pequena, se comparada a 
outras, vizinhas, mas posso garanti r que é aquela que 
se destaca por sua beleza, pelos recursos e empregos e 
por sua gente tão capaz e competente, gente feliz.  

Disponível em: ht p://portaldoprofessor.mec.gov.br/fi chaTecnicaAula. 
html?aula=54773. Acesso em: 18 fev. 2019.  

 
 

D19    Questão  02 ––––––––––––––––––––––––◊ 

No trecho “Mamãe me explicou o motivo que levara o 
nosso santinho à morte.”, a palavra “santinho” foi 
empregada no diminutivo para indicar  

(A) elogio. 
(B) ironia. 
(C) crítica. 
(D) afeto. 
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D15    Questão  03 ––––––––––––––––––––––––◊ 

No trecho “É uma cidade pequena, se comparada a 
outras, vizinhas, mas posso garantir que é aquela que 
se destaca por sua beleza, [...]”, o termo “mas” dá ideia 
de  

(A) adição.  

(B) oposição.  

(C) explicação.  

(D) alternância. 

 

D15    Questão  04 –––––––––––––––––––––––◊ 

No trecho “Ali o cheiro da comida mineira dominical 
alvoroçava minha vontade de comer.”, o termo “Ali” 
dá ideia de  

(A) lugar.  
(B) modo.  
(C) dúvida.  
(D) afirmação. 

 

 

Leia o texto e, a seguir, responda as questões 05 e 06.  

Amigo  
Roseana Murray  

No rumo certo do vento,  
amigo é nau de se chegar  
em lugar azul.  
Amigo é esquina  
onde o tempo para  
e a Terra não gira,  
antes paira,  
em doçura contínua.  
Oceano tramando sal,  
mel inventando fruta,  
amigo é estrela sempre  
no rumo certo do vento,  
com todas as metáforas,  
luzes, imagens  
que sua condição de estrela contém.  
 

Roseana Murray, Poemas de Céu, Ed. Paulinas.  
Disponível em: http://grandesobrasdaliteratura.blogspot.com/2011/05/amigo-roseana-

murray.html. Acesso em: 19 fev. 2019. 

 

Glossário  
• Nau: qualquer tipo de navio ou embarcação.  
• Metáfora: é a comparação de palavras em que um 

termo substitui outro.  
 

Disponível em: https://www.significados.com.br/metafora/. Acesso em: 19 fev. 2019. 

 

 

 

 

D19    Questão  05 –––––––––––––––––––––––––◊ 

No poema, a repetição da palavra “amigo” é usada 
para  

(A) ressaltar a importância de um amigo.  

(B) propiciar beleza e humor ao poema.  

(C) criticar o sentido da palavra amigo.  

(D) atribuir clareza ao poema. 

 

D3    Questão  06 ––––––––––––––––––––––––◊ 

No verso “Oceano tramando sal”, a palavra 
“tramando” significa  

(A) consumir.  

(B) dissolver.  

(C) produzir.  

(D) levar. 

 

 

D5    Questão  07 –––––––––––––––––––––––––◊ 

Leia o texto e, a seguir, responda. 

 
Disponível em: https://br.pinterest.com/pin/513551163735719624/.  

Acesso em: 18 fev. 2019. 

Ao associar a linguagem verbal com as imagens, 
percebe-se que o mosquito está  

(A) pensativo após ser questionado.  

(B) furioso porque querem exterminá-lo.  

(C) preocupado com o fim da picada.  

(D) indiferente ao que lhe foi perguntado. 
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Leia o texto e, a seguir, responda as questões 08 e 09.  

Chão varrido  
[fragmento]  

Não quero esquecer aquele cantinho só meu, 
cheio de vida, de sons e de cores que há muito tempo só 
existe em minha memória: a casinha de tábua onde 
morávamos; o fogão a lenha num dos cantos da cozinha, 
que tisnava tudo, manchando de preto narizes, paredes 
e o teto de palha; a casa de farinha – lugar de suplício 
para mim, que odiava lavar mandioca –, e a densa 
floresta ao redor, interrompida por pequenos roçados, 
de onde papai e mamãe tiravam, com muita dificuldade, 
o sustento da família ... Ali, meus velhos só viviam para 
o trabalho. E aos sábados, que nem burrinhos de carga, 
lotados de cestas, iam ao antigo mercado vender o que 
colhiam na lavoura e comprar o rancho, como 
denominavam a feira semanal.  

[...]  
Disponível em: https://educacao.uol.com.br/disciplinas/portugues/vencedores-da-
olimpiada-de-lingua-portuguesa-2010--chao-varrido.htm. Acesso em: 15 fev. 2019.  

 

D15    Questão  08 –––––––––––––––––––––––◊ 

No trecho “...de onde papai e mamãe tiravam, com 
muita dificuldade, o sustento da família...”, o termo 
“muita” dá ideia de  

(A) dúvida.  

(B) exclusão.  

(C) afirmação.  

(D) intensidade. 

 

D13    Questão  09 –––––––––––––––––––––––◊ 

No trecho “E aos sábados, que nem burrinhos de carga, 
lotados de cestas, iam ao antigo mercado...”, a 
expressão “que nem burrinhos de carga” apresenta 
uma linguagem  

(A) informal, pois é própria de conversas do dia a dia.  

(B) formal, pois apresenta figuras de linguagem.  

(C) científica, porque faz uma comparação.  

(D) técnica, pois a linguagem é subjetiva. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

D5    Questão  10 –––––––––––––––––––––––––◊ 
Leia o texto e, a seguir, responda. 

 

 
No segundo quadrinho dessa tirinha, as crianças estão  

(A) desesperadas.  

(B) apressadas.  

(C) indignadas.  

(D) animadas. 

 


